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Em abril, MT voltou a registrar aumento de focos.

Porém, número ainda não é considerado

relevante
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Cuiabá pactua menos 65% de queimadas

Em audiência pública ontem, município assumiu compromisso
de maior combate ao fogo criminoso na seca, o que deve ser
repetido em outras cidades

RENÊ DIÓZ
Da Reportagem

A prefeitura de Cuiabá se
comprometeu ontem a reduzir em
pelo menos 65% o número de
queimadas na Capital até o reinício
das chuvas neste ano. O pacto faz
parte do programa Mato Grosso
Unido Contra as Queimadas e deve
ser assinado em breve por outros
municípios, mesmo com a redução
até agora de aproximadamente 54%
no total de focos de calor, na
comparação parcial com o mesmo
período do ano passado. 

O prefeito de Cuiabá, Francisco Galindo, assinou o pacto durante audiência
pública realizada na tarde de ontem para discutir o combate este ano às
queimadas, um dos principais problemas ambientais vividos pelo Estado e que,
se não controlado, tem potencial para se tornar grave problema de saúde. A
audiência foi a primeira de uma série a ser realizada em Mato Grosso para
conscientização e alerta sobre os efeitos das queimadas. 

Galindo anunciou que a adesão de Cuiabá ao pacto prevê mais rigor na
fiscalização na cidade, especialmente em terrenos baldios, e uma ampliação
da parceria mantida com o governo estadual e o Corpo de Bombeiros para o
projeto Quadrante, que trabalha com educação ambiental, repressão e
combate aos focos de calor. O secretário municipal de Meio Ambiente, Lécio
Monteiro, afirmou que o projeto será ampliado no geral em 12%, tanto no
número de caminhões-pipa quanto na quantidade de pessoal. O número não é
definitivo ainda porque a reformulação da parceria com o Estado ainda está em
curso. 

Mato Grosso demanda mais trabalho preventivo e de combate às queimadas,
mas já está experimentando uma diminuição no número de focos de calor,
segundo a Defesa Civil. De acordo com o superintendente estadual do órgão,
coronel Sérgio Roberto Delamônica Correia, o trabalho das brigadas e de
conscientização contra as queimadas já está mostrando os primeiros
resultados, como a diminuição dos focos no Estado, mas os municípios
responsáveis pelo fogo continuam praticamente os mesmos – entre eles, Nova
Ubiratã, Querência, Poconé e Nova Maringá. 

Embora a quantidade de focos registrada em abril tenha sido

surpreendentemente superior a dos meses anteriores deste ano, Delamônica
não apontou isso como uma tendência, sim um movimento natural devido ao
fim das chuvas. 

NÚMEROS - Este ano, os satélites do Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais já registraram 3.286 focos de calor em Mato Grosso. Apenas dois
foram em Cuiabá. No mesmo período do ano passado, foram 7.186 queimadas
detectadas no Estado e 14 em Cuiabá. O município de Nova Ubiratã foi o maior
responsável por queimadas nos dois períodos. 

18:04 Reunião define
estratégias para
monitorar o período
de chuvas em Mato
Grosso

17:31 Projeto 'Pais' será
implantado em
Mato Grosso
impulsionando a
agroecologia

17:19 Projeto implantará
complexo educativo
para prevenção
terciária de
dependentes
químicos

16:45 Melhorar e ampliar
os programas
sociais são metas
da secretária Roseli
Barbosa

16:33 MT assegura
redução do ICMS
para micro e
pequenas
empresas

16:16 Com publicação de
Decreto, AGE passa
a atuar como
controladoria

16:12 Unemat divulga
hoje lista dos
convocados para o
Exame Físico do
CFO

16:00 Bombeiros estão
mobilizados para
deslocamento à
região serrana do
Rio de Janeiro

15:13 Governo forma
novas turmas de
qualificação
profissional a partir
de fevereiro

14:51 Pedro Henry vai à
região Oeste para
avaliação da rede
SUS

Cuiabá
Min: 18°
Max: 36°

Anúncios Google

  Mato Grosso
  PÓS Curitiba
  Meio Ambiente RJ
  Jet TV Cuiabá
  MBA Curitiba

2011-05-23 Diário de Cuiabá

www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php… 1/2


